
PERSPECTIVAS EM DIÁLOGO: Revista de Educação e Sociedade  

ISSN 2358-1840  
________________________________________________________________________________ 

     Perspectivas em Diálogo, Naviraí, v. 12, n. 32, p. 333-346, jul./set. 2025. 

333 

 
 

 A FAMÍLIA E A EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA DE ROUSSEAU 
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Resumo    

 

Este trabalho teve como objetivo explorar as ideias de Rousseau sobre a família 

e a educação, analisando como esses conceitos estão interligados e como 
contribuíram para a transformação da sociedade na época do Iluminismo e além. 

A investigação baseia-se em uma pesquisa bibliográfica, com abordagem 

qualitativa e do tipo descritiva, com ênfase na análise de quatro obras de 

Rousseau: Rousseau e as Relações Internacionais (2003), Projeto para a 
Educação do Senhor de Sainte-Marie (1994), O Contrato Social (1996) e Emílio 

ou da Educação (1979). Discutem-se as concepções de natureza humana, 

moralidade, autonomia e o papel central da família na formação do indivíduo. 

Além disso, são abordadas as críticas contemporâneas às visões rousseaunianas, 
especialmente no que se refere às questões de gênero e às mudanças nas 

estruturas familiares. Contudo, essas ideias enfrentam desafios atuais, como a 

dificuldade de personalização em larga escala devido às limitações dos sistemas 

educacionais. A evolução das estruturas familiares e dos papéis de gênero 

impacta significativamente a compreensão contemporânea sobre a educação. O 
pensamento pedagógico continua a dialogar com Rousseau, incorporando novas 

abordagens para enfrentar os desafios do século XXI, apesar das críticas ao seu 

idealismo e visão restritiva das mulheres. Os resultados evidenciam que as ideias 

de Rousseau sobre família e educação seguem influentes no debate pedagógico 
atual, especialmente na valorização da formação moral e da personalização do 

ensino, embora apresentem limites diante das complexidades sociais e 

familiares contemporâneas. 
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FAMILY AND EDUCATION FROM ROUSSEAU'S PERSPECTIVE 

 

Abstract 

 
This paper aims to explore Rousseau’s ideas on family and education, analyzing 

how these concepts are interconnected and how they contributed to the 

transformation of society during the Enlightenment and beyond. The research is 

based on bibliographic research, with a qualitative approach and descriptive 
character, with emphasis on the analysis of four works by Rousseau: Rousseau 
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and International Relations (2003), Project for the Education of Monsieur de 

Sainte-Marie (1994), The Social Contract (1996) and Emile or Education (1979). 

The concepts of human nature, morality, autonomy and the central role of the 
family in the formation of the individual are discussed. In addition, contemporary 

criticisms of Rousseau’s views are examined, especially with regard to gender 

issues and changes in family structures. However, these ideas face current 

challenges, such as the difficulty of personalizing them on a large scale due to 
the limitations of educational systems. The evolution of family structures and 

gender roles significantly impacts contemporary understanding of education. 

Pedagogical thought continues to engage with Rousseau, incorporating new 

approaches to face the challenges of the 21st century, despite criticism of his 

idealism and restrictive view of women. The results show that Rousseau's ideas 
on family and education remain influential in the current pedagogical debate, 

especially in the valorization of moral formation and the personalization of 

teaching, although they present limits in the face of contemporary social and 

family complexities. 
 

Keywords: Enlightenment; Philosophical thought; Human nature; Moral 

development; Pedagogy. 

  
 

1. Introdução 

Jean-Jacques Rousseau nasceu em 28 de junho de 1712, na cidade de 

Genebra, na Suíça. Ele foi um filósofo, escritor e compositor, sendo um dos mais 
importantes autores do Iluminismo francês, além de precursor das ideias 

socialistas e do romantismo, e crítico da propriedade privada. Rousseau defendia 

a participação de todos nas decisões políticas, conceito conhecido como 

democracia direta. Sua obra política influenciou filósofos iluministas na França e 

em toda a Europa. Considerado um grande teórico da educação, Rousseau foi 
um marco na Pedagogia Contemporânea, e seus pensamentos influenciaram a 

Revolução Francesa. Ele faleceu em 2 de julho de 1778, aos 66 anos, em 

Ermenonville, na França (Rousseau, 1996). 

No coração do Iluminismo, um período marcado pela busca incessante por 
conhecimento e razão, as ideias de Jean-Jacques Rousseau emergiram como um 

ponto de inflexão na compreensão da família e da educação. Rousseau, um dos 

filósofos mais influentes de sua época, desafiou as convenções sociais e propôs 

uma visão revolucionária sobre como esses dois pilares da sociedade deveriam 
interagir. A análise de suas ideias revela que ele não apenas redefiniu o papel 

da família como a primeira escola de moralidade e virtude, mas também 

revolucionou o conceito de educação ao defender que ela deveria ser adaptada 

às necessidades naturais da criança, em vez de impor padrões rígidos e 

artificiais. 

A interligação entre família e educação proposta por Rousseau não apenas 

influenciou profundamente a transformação social durante o Iluminismo, mas 

também lançou as bases para debates contemporâneos sobre pedagogia e 

relações familiares. Estudar esse fenômeno é essencial, pois nos permite 
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compreender como essas ideias moldaram a sociedade moderna, promovendo 

valores de liberdade, igualdade e desenvolvimento pessoal. Ao mergulhar nas 

teorias de Rousseau, podemos apreciar a relevância contínua de suas 
contribuições para a educação e a estrutura familiar, inspirando novas 

abordagens que buscam harmonizar o desenvolvimento individual com o bem-

estar coletivo. 

As ideias de Jean-Jacques Rousseau sobre a família e a educação 
transcenderam seu tempo, desafiando normas estabelecidas e influenciando 

profundamente o pensamento pedagógico moderno. No coração do Iluminismo, 

Rousseau acreditava que a educação molda a natureza humana e promove 

valores essenciais para uma sociedade justa e equitativa (Rousseau, 1996; 

2003).  

Rousseau (1996; 2003) oferece uma visão inovadora sobre a estrutura 

familiar e a educação, desafiando as convenções sociais de sua época. Em seus 

escritos, particularmente em “O Contrato Social” e “Emílio ou Da Educação”, 

Rousseau critica a ideia de que a família deve ser uma réplica em miniatura do 
Estado. Ele argumenta que o poder familiar não deve ser confundido com o poder 

civil, pois a família é uma entidade com sua própria dinâmica e propósito. Para 

o autor, a família é uma unidade essencial, mas distinta, onde os laços afetivos 

e a educação desempenham um papel importante no desenvolvimento dos 

indivíduos. 

No âmbito da educação, Rousseau propõe um modelo que respeita a 

natureza intrínseca da criança, buscando um equilíbrio entre o desenvolvimento 

moral e intelectual. Em “Emílio ou Da Educação” (Rousseau, 1979), ele sugere 
que a educação deve ser adaptada às necessidades e capacidades naturais dos 

jovens, permitindo que cresçam como indivíduos livres e responsáveis. 

Rousseau (1979) acredita que a verdadeira educação não é apenas a aquisição 

de conhecimentos acadêmicos, mas também a formação do caráter e da 

cidadania. Por meio de uma abordagem educativa que valoriza a autonomia e a 
liberdade, Rousseau (1979; 1994; 1996) vislumbra a formação de cidadãos 

capazes de contribuir de maneira significativa para a sociedade. 

Assim, ao interligar as ideias de família e educação, Rousseau (1996) 

oferece um modelo que desafia o absolutismo e promove uma sociedade mais 
justa e equitativa. A família, em sua visão, é o primeiro espaço de aprendizado 

e socialização, enquanto a educação se torna um processo contínuo que prepara 

os indivíduos para a vida em comunidade. Ao enfatizar a importância de uma 

educação que respeite a individualidade e a liberdade, ele estabelece as bases 

para uma nova concepção de cidadania e participação social. 

Este estudo tem como objetivo geral explorar as ideias de Rousseau sobre 

a família e a educação analisando como esses conceitos estão interligados e 

como contribuíram para a transformação da sociedade na época do Iluminismo 

e além. Ao examinar suas concepções interconectadas, buscamos compreender 
como elas fomentaram mudanças sociais significativas tanto na época do 

Iluminismo quanto atualmente. Por meio da análise de suas obras, destacamos 
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o impacto duradouro de suas ideias e o diálogo contínuo que elas mantêm com 

os desafios educacionais contemporâneos. 

 

2. Metodologia 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa, focada 

na análise de quatro obras de Jean-Jacques Rousseau: Rousseau e as relações 

internacionais (2003), Projeto para a educação do Senhor de Sainte-Marie 
(1994), O contrato social (1996) e Emílio ou da educação (1979). De acordo 

com Marconi e Lakatos (2007), a pesquisa bibliográfica envolve a revisão de 

toda a literatura já publicada sobre um tema específico, permitindo uma 

compreensão abrangente e aprofundada do assunto.  

Neste estudo, adotou-se uma metodologia descritiva para examinar como 
as ideias de Rousseau sobre a família e a educação foram articuladas em seus 

escritos. A escolha de uma abordagem qualitativa permitiu explorar as nuances 

e contextos históricos das obras selecionadas, ressaltando a relevância e 

impacto de suas ideias no pensamento pedagógico contemporâneo. Assim, o 
artigo busca não apenas descrever, mas também interpretar e contextualizar as 

contribuições de Rousseau para a educação e a sociedade. 

 

3. Contexto Histórico e Filosófico do Iluminismo 

Antes de mergulharmos nas ideias de Jean-Jacques Rousseau, é 

fundamental compreender o contexto histórico e filosófico em que ele estava 

inserido. O Iluminismo, em ascensão na Europa no século XVIII, foi marcado 

pela valorização da razão, da ciência e da busca por avanços sociais. Esse 
movimento impulsionou profundas mudanças culturais e políticas, às quais 

diversos pensadores — entre eles Rousseau — deram forma e sentido 

(Rousseau, 1996). 

Rousseau viveu em meio a essas transformações, durante o reinado de 

Luís XV e os primeiros sinais de crise do absolutismo europeu. Embora 
partilhasse do espírito iluminista, seu pensamento se destacou por uma postura 

crítica, frequentemente contrastando com o otimismo racionalista de seus 

contemporâneos (Rousseau, 2003). Suas ideias, com forte inclinação pré-

romântica, ressaltavam a centralidade do sentimento e da moralidade individual, 

desafiando a noção de um progresso social linear e harmônico. 

O pensamento filosófico de Rousseau foi formado em uma época pré-

industrial, em uma França onde o desenvolvimento da burguesia ainda não havia 

apagado o seu caráter essencialmente camponês, como observado no prefácio 
da obra:  

A riqueza vem da agricultura e os mecanismos feudais obrigam os 

camponeses a reservar parte substancial da colheita para os 

direitos do senhor feudal e os impostos reais. Em meados do 
século, começa o processo de cercamento dos campos, já que o 
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progresso da agricultura exige a formação das grandes 

propriedades (Fonseca Jr., 2003, p. XIII). 

 

O aumento da desigualdade resultou de mudanças no sistema de 

propriedade, contribuindo para a formação da burguesia capitalista. Embora 

houvesse um movimento no sistema econômico, ainda não existia uma "nova 

economia" completamente definida. O regime absolutista, embora ainda 
hegemônico, começava a ser contestado, enfraquecido por problemas 

crescentes enfrentados pelo Estado e uma diminuição de sua capacidade de 

resolvê-los. As resistências surgiram, especialmente no Terceiro Estado, 

culminando na revolução de 1789 (Fonseca Jr., 2003). 

É importante situar Rousseau no contexto do pensamento iluminista. Ele 

não fazia parte do grupo "otimista" que acreditava na razão como principal 

instrumento de conhecimento e no progresso linear da humanidade. As ênfases 

iluministas de Rousseau estão mais próximas do pré-romantismo, com uma 
visão de mundo mais pessimista e conflitiva, destacando as diferenças entre a 

moralidade individual e a sociedade. O "sentimento" é uma chave para entender 

o comportamento humano e a liberdade individual. O pessimismo é uma 

característica central do pensamento internacional de Rousseau, explicando sua 
crítica às reflexões de Saint-Pierre, que estão mais alinhadas ao racionalismo 

iluminista, com uma concepção de progresso e possibilidade de harmonia na 

vida em sociedade (Fonseca Jr., 2003). 

Para Rousseau (1996) a miséria humana e a não realização plena da 

sociedade resultam da transição do estado de natureza para a sociedade civil, 
onde a propriedade privada e as desigualdades socioeconômicas surgem. Ele 

acreditava que a propriedade privada e as instituições sociais corrompem a 

natureza humana, levando à exploração e à formação de hierarquias sociais 

opressivas. A solução proposta por Rousseau era a criação de um contrato social 
justo, no qual os indivíduos abdicam de seus interesses egoístas em prol do bem 

comum e da liberdade coletiva. 

A continuidade das desigualdades, injustiças e corrupções nas instituições 

sociais e políticas, que priorizam os interesses particulares da classe dominante, 
impede a realização plena da sociedade. Rousseau (1996) via a sociedade civil 

como um sistema que privilegiava os interesses particulares e a acumulação de 

riqueza, em detrimento do bem comum e da igualdade. Ele acreditava que a 

competição, o desejo de poder e a ambição pessoal levavam à exploração e à 

opressão dos mais fracos pelos mais fortes. 

Rousseau (1996) propôs a criação de um contrato social justo como forma 

de intervenção para alcançar a realização da sociedade. Esse contrato social 

envolveria indivíduos abdicando de seus interesses egoístas em favor do bem 

comum e da liberdade coletiva. Por meio desse acordo, seria possível estabelecer 
instituições políticas e jurídicas que promovessem a igualdade, a justiça e a 

participação democrática, buscando superar as desigualdades e corrupções 

presentes na sociedade civil. 
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Rousseau via a ciência como tendo um papel limitado na construção de 

uma sociedade justa. Para ele, a realização social dependia menos de soluções 

técnicas e mais da participação ativa dos cidadãos e da formação de instituições 
voltadas ao bem comum. Essa concepção se reflete claramente em O Contrato 

Social, em que afirma: “a soberania não pode ser representada, pela mesma 

razão que não pode ser alienada; ela consiste essencialmente na vontade geral, 

e a vontade não se representa: ou é ela mesma, ou é outra; não há meio termo” 
(Rousseau, 1996, p. 45). Ao valorizar a sabedoria prática, o senso moral e o 

engajamento político, Rousseau posiciona-se contra a crença de que o 

conhecimento científico, por si só, pode conduzir ao progresso ético da 

sociedade. 

 

4. A Família como Base da Sociedade 

Rousseau (1996; 2003) acreditava que a família era a instituição 

fundamental da sociedade, sendo o lugar onde os indivíduos nasciam e recebiam 

os primeiros cuidados e educação. Para ele, a família não era apenas uma 
estrutura biológica, mas sim um espaço de interação e aprendizado que moldava 

a personalidade e o caráter das pessoas. Segundo Rousseau, a família era o 

meio pelo qual os valores e as virtudes eram transmitidos de geração em 

geração, e sua função principal era a formação de cidadãos responsáveis e 

virtuosos. 

Assim, Rousseau (2003) utiliza uma analogia marcante da família para 

explicar o Estado.  Ele compara o chefe de família, que tem total autoridade 

sobretudo, ao governo civil, cujo líder tem uma visão abrangente através dos 
olhos de outros. Para manter a igualdade nesse contexto, as habilidades, energia 

e capacidades do chefe de família precisariam aumentar proporcionalmente ao 

tamanho de sua família. Da mesma forma, o espírito de um monarca poderoso 

precisaria manter uma proporção comparativa ao de uma pessoa comum, 

levando em consideração o império governado em relação a um patrimônio 

particular. 

No entanto, surge a questão de como o governo do Estado pode se 

assemelhar ao governo da família, considerando a grande diferença entre suas 

bases. Enquanto o pai é fisicamente mais forte do que seus filhos, a autoridade 
paterna é naturalmente estabelecida. No entanto, em uma grande família, onde 

todos os membros são naturalmente iguais, a autoridade política é puramente 

arbitrária em sua instituição e só pode ser baseada em convenções. Portanto, 

somente por meio da lei o governante pode exercer autoridade sobre os demais. 
Os deveres de um chefe de família são ditados por sentimentos naturais, o que 

raramente permite que ele os negligencie (Rousseau, 2003). 

A família é a sociedade mais antiga e natural de todas. Se seus membros 

permanecem unidos, não é mais por ser natural, mas por vontade própria. 

Portanto, a família pode ser considerada o primeiro modelo das sociedades 
políticas: o chefe é a imagem do pai, o povo é a imagem dos filhos. Todos, ao 

nascerem iguais e livres, só renunciam a sua liberdade pela utilidade que obtêm 
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com isso. A única diferença é que, na família, os cuidados que o pai dá aos filhos 

são retribuídos pelo amor que eles têm por ele; no Estado, o prazer de governar 

substitui esse amor que o chefe não tem pelo seu povo (Rousseau, 1996). 

Rousseau (1996) vê a família como um microcosmo da sociedade, onde a 

liberdade e a igualdade devem ser respeitadas. A educação, por sua vez, é um 

meio de preservar a bondade natural do homem, protegendo-o da corrupção 

social. Ele defende uma sociedade onde a soberania reside no povo, e as leis 

refletem a vontade geral, promovendo o bem comum e a liberdade individual. 

 

5. O Papel dos Pais na Educação dos Filhos 

Na visão de Rousseau, os pais, especialmente as mães, têm um papel 

central na educação dos filhos. Como ele afirma, “a educação primeira é a que 
mais importa, e essa primeira educação cabe incontestavelmente às mulheres” 

(Rousseau, 1979, p. 11). Para Rousseau, essa educação não pode ser 

terceirizada, pois apenas os pais têm a capacidade de proporcionar o cuidado 

afetivo necessário para nutrir as virtudes naturais das crianças. Ele destaca que 
a educação deve ser personalizada, respeitando as características únicas de cada 

criança, permitindo que ela se desenvolva de acordo com sua natureza 

intrínseca, sem a imposição de padrões rígidos. O amor e o afeto desempenham, 

portanto, um papel essencial no processo educativo, garantindo o 

desenvolvimento saudável e harmonioso da criança. 

Em seu livro “Projeto para a educação do senhor de Sainte-Marie”, 

Rousseau (1994) descreve sua vivência como preceptor dos filhos do senhor 

Jean Bonnot de Mably, as crianças François de cinco anos e Jean de quatro anos. 
Logo nos primeiros contatos com o pai das crianças, ele foi autorizado a fazer 

uso da autoridade até para impor castigos físicos nas crianças, fato que 

Rousseau achou exagerado e que não haveria necessidade, pois ele era contra 

esse método disciplinar, defendendo que o respeito e a autoridade do educador 

deveriam ser conquistados por meio da confiança, do exemplo e do afeto. 

Para Rousseau, o mestre deveria ser respeitado, temido e amado, 

combinando firmeza e empatia como condição para proporcionar uma boa 

formação. Ele propunha que a autoridade pedagógica fosse exercida com 

moderação, fundamentada em vínculos afetivos e em regras claras, mas não 
inflexíveis. Nesse sentido, destacava a importância de uma educação que 

valorizasse o diálogo e o equilíbrio entre autoridade e liberdade (Rousseau, 

1994). 

Além disso, ele enfatizava o uso de recompensas e incentivos como formas 
mais eficazes de conduzir o processo de aprendizagem e de formação moral. A 

negociação de algumas regras — embora não de todas — deveria ocorrer por 

meio de reconhecimento pelo esforço, disciplina e boas ações, estimulando a 

autonomia e o senso de responsabilidade da criança. 

Rousseau (1994) exemplifica e apresenta algumas lições relacionadas à 
educação. Uma delas é o autoconhecimento e o controle das paixões, 

capacidades e habilidades, visando proteger o coração da criança e suas virtudes 
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naturais, que influenciam suas ações. O amor-próprio pode se degenerar em 

egoísmo se não houver uma ação educativa adequada. Também é ressaltada a 

importância do papel do mestre no processo pedagógico, enfatizando o 
pragmatismo e o compromisso com o fortalecimento dessa figura. A autoridade 

e a definição de regras rigorosas, porém negociáveis na relação entre educador 

e educando, são destacadas. A negociação de algumas regras, não todas, é 

realizada por meio de recompensas pelas boas ações e pelo esforço na 

aprendizagem dos conteúdos.  

Rousseau defende a importância da natureza na educação, argumentando 

que ela é fundamental para o desenvolvimento saudável das crianças. Para ele, 

a sociedade corrompe os indivíduos, enquanto a natureza oferece um ambiente 

puro e genuíno. O contato com a natureza desperta os sentidos, estimula a 
imaginação e promove uma conexão emocional com o ambiente natural. Como 

ele descreve, “é preciso uma experiência que não adquiriu, sentimentos que não 

sentiu, para experimentar a impressão compósita que resulta ao mesmo tempo 

de todas as sensações” (Rousseau, 1979, p. 133). A imersão na natureza educa 
os sentidos, desenvolve a curiosidade e cultiva a apreciação pela beleza e 

complexidade do mundo natural.  

Além disso, o jogo na natureza é visto como uma atividade espontânea, 

livre e prazerosa, na qual as crianças podem experimentar, criar e aprender de 
forma lúdica. Isso permite que elas explorem o ambiente, desenvolvam 

habilidades físicas e cognitivas, e descubram suas capacidades e limitações. 

Rousseau reconhece a importância da instrução formal, mas acredita que ela 

deve ser complementar à experiência direta com a natureza, defendendo uma 
educação que combine teoria e prática, permitindo que as crianças 

compreendam o mundo de maneira mais ampla e significativa.  

 

6. Influência e Legado 

Rousseau questiona como garantir a preservação da bondade do ser 
humano diante de uma sociedade que o corrompe. Ele afirma: “tudo é certo em 

saindo das mãos do Autor das coisas, tudo degenera nas mãos do homem” 

(1979, p. 11). Como manter essa natureza benevolente em um ambiente onde 

a corrupção está enraizada a ponto de tornar a convivência social prejudicial? 
Para o autor, os seres humanos, no estado social, tornam-se tão suscetíveis à 

corrupção que ‘quanto mais se reúnem, igualmente se corrompem’. 

As ideias de Rousseau sobre a família e a educação na perspectiva 

iluminista deixaram um legado profundo e duradouro, exercendo uma influência 
significativa no pensamento educacional ao longo dos séculos. Rousseau 

desafiou as concepções tradicionais de educação ao destacar a importância da 

liberdade, da individualidade e do desenvolvimento natural na formação das 

crianças. Sua obra “Emílio ou Da Educação” teve um impacto marcante no 

campo da pedagogia, oferecendo uma visão alternativa e revolucionária sobre a 

educação das crianças. 
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Uma das principais contribuições de Rousseau foi a ênfase na importância 

da educação doméstica e do papel ativo dos pais na formação dos filhos. Ele 

defendia que a família era o ambiente natural para o desenvolvimento infantil, 
onde os pais deveriam exercer uma educação baseada no afeto, na empatia e 

no respeito pela individualidade da criança. Essa abordagem familiar influenciou 

o conceito contemporâneo de educação familiar e o reconhecimento da família 

como um agente educativo fundamental. 

Rousseau valorizava o aprendizado por meio da experiência direta e do 

contato com a natureza. Sua visão de que a natureza era uma educadora por si 

só, proporcionando estímulos sensoriais, conexão emocional e desenvolvimento 

integral, influenciou correntes pedagógicas posteriores. A pedagogia Montessori, 

por exemplo, compartilha da importância dada por Rousseau ao ambiente 

natural e à autonomia do estudante na construção do conhecimento. 

Ele também influenciou o desenvolvimento da pedagogia moderna ao 

colocar ênfase na educação personalizada, adaptada às necessidades individuais 

de cada criança. Sua visão de que a educação deveria considerar as 
características únicas de cada indivíduo, respeitando sua liberdade e autonomia, 

impactou abordagens pedagógicas como o construtivismo e a pedagogia 

humanista. 

Além disso, Rousseau contribuiu para a formação de uma consciência 
social sobre a importância da educação na formação dos cidadãos e na 

construção de uma sociedade justa e igualitária. Suas ideias sobre a educação 

como meio de superar desigualdades sociais e promover o bem comum 

continuam sendo fonte de inspiração para aqueles que buscam uma educação 

inclusiva e equitativa. 

Rousseau (1979) além de suas contribuições gerais para a pedagogia, ele 

também abordou a educação das mulheres em suas obras, especialmente em 

“Emílio ou Da Educação“. Ele defendia que as mulheres deveriam receber uma 

educação adequada, mas diferenciada da dos homens, pois acreditava que as 
mulheres possuíam características naturais distintas, e que sua educação 

deveria estar voltada para seu papel como mães e educadoras dos filhos. 

Rousseau defendia que a educação das mulheres deveria se concentrar 

principalmente nas habilidades domésticas, na maternidade e no 
desenvolvimento das virtudes femininas. Ele acreditava que as mulheres tinham 

uma influência fundamental na formação moral e educacional das futuras 

gerações. Como ele afirma: 

 

Da boa constituição das mães depende inicialmente a dos filhos; 

do seio das mulheres depende a primeira educação dos homens; 

das mulheres dependem ainda os costumes destes, suas paixões, 
seus gostos, seus prazeres, e até sua felicidade. Assim, toda a 

educação das mulheres deve ser relativa ao homem. Serem úteis, 

serem agradáveis a eles e honradas, educá-los jovens, cuidar deles 

grandes, aconselhá-los, consolá-los, tornar-lhes a vida mais 
agradável e doce; eis os deveres das mulheres em todos os tempos 
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e o que lhes devemos ensinar já na sua infância (Rousseau, 1979, 

p. 312).  

 

Para ele, uma educação adequada das mulheres era essencial para o bem-

estar da família e para a sociedade como um todo, pois elas seriam as 

responsáveis por transmitir valores e pela formação moral de seus filhos, 

garantindo, assim, uma sociedade mais justa e equilibrada. 

Durante a fase da amamentação, é fundamental garantir que as 

necessidades da criança sejam atendidas e que ela receba alimentação 

adequada. Segundo Rousseau (1979), essa responsabilidade recai 

principalmente sobre a mãe, pois ele acredita que ela possui o melhor 
conhecimento para cuidar do filho. Para o autor, a natureza atribuiu à mãe o 

papel de primeira educadora. Como ele destaca: “Do seio das mulheres depende 

a primeira educação dos homens” (Rousseau, 1979, p. 312). Rousseau sublinha 

a importância da educação materna inicial para a formação moral do indivíduo, 
preparando-o para se tornar um cidadão socialmente responsável. Um cuidado 

materno adequado é visto como essencial para promover a felicidade, a boa 

educação e a justiça nas relações do indivíduo com os outros. 

Embora Rousseau reconheça a importância das mulheres na formação 
moral das futuras gerações, sua visão permanece limitada por uma perspectiva 

patriarcal que subordina a educação feminina às necessidades masculinas. Ao 

restringir a mulher à esfera doméstica e afetiva, ele desconsidera suas 

capacidades intelectuais e aspirações profissionais, negando-lhe autonomia e 

participação plena na vida pública. Essa concepção, ainda que revestida de um 
discurso de valorização do papel materno, reforça estereótipos de gênero e 

sustenta uma divisão social do trabalho que exclui as mulheres dos espaços de 

poder e decisão, refletindo as normas culturais da época que as colocavam em 

posição de subordinação. 

Rousseau (1979, p. 11) afirma: “Tudo é certo em saindo das mãos do 

Autor das coisas, tudo degenera nas mãos do homem”. Essa afirmação sintetiza 

a visão crítica do autor sobre a forma como a sociedade corrompe a natureza 

humana. Para ele, a educação surge como um meio essencial de intervir nesse 
processo de degeneração, atuando na formação do indivíduo para que este 

possa realizar plenamente sua humanidade. Quando falamos do papel da 

educação e sua importância como instrumento de transformação social, 

Rousseau entende que ela tem um papel fundamental na construção de uma 

sociedade mais justa. Ele acreditava que uma educação adequada poderia 
moldar e influenciar positivamente a natureza humana, contribuindo para o 

desenvolvimento de cidadãos virtuosos, críticos e engajados. 

Rousseau defendia uma educação que promovesse o desenvolvimento 

integral do indivíduo, equilibrando aspectos intelectuais, morais e emocionais. 
Ele destacava a importância de uma educação que estimulasse o pensamento 

crítico, a liberdade de expressão, a igualdade entre os sexos e a valorização da 

natureza e do meio ambiente. Segundo Rousseau (1979), a educação deve 

respeitar o ritmo natural do desenvolvimento humano, considerando tanto o 
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crescimento físico quanto o amadurecimento moral. Para ele, o educador não 

deve impor crenças religiosas, mas sim incentivar o uso da razão e a observação 

do mundo natural, permitindo que o estudante chegue por si mesmo a 
conclusões sobre a existência de um Criador. Dessa forma, prioriza-se uma 

formação crítica e autônoma, que valoriza a liberdade de pensamento e a 

experiência individual ao longo do processo educativo. 

Além disso, Rousseau propunha uma educação centrada no aprendizado 
ativo e na experiência direta, em vez de meramente transmitir conhecimentos 

de forma passiva. Ele enfatizava a importância da educação como um meio de 

desenvolver a autonomia, a responsabilidade e a consciência social dos 

indivíduos. 

A família desempenha um papel fundamental na proposta de intervenção 
de Rousseau, estando intimamente ligada à educação. Ele reconhecia a 

importância da família como agente educador na formação de valores e 

princípios morais. A intervenção proposta envolve garantir que a família seja um 

ambiente amoroso e moralmente sólido para as crianças. No entanto, Rousseau 
também enfatizava a necessidade de políticas e instituições que apoiem e 

complementem a educação familiar. Isso inclui programas de educação parental 

e medidas para promover a igualdade de gênero e a diversidade familiar.  

 

7. Críticas e Influências 

Embora as ideias de Rousseau sobre a família e a educação tenham sido 

influentes e revolucionárias em muitos aspectos, elas também foram alvo de 

críticas e polêmicas ao longo dos anos. Uma das principais críticas direcionadas 
a Rousseau é a sua visão idealizada da natureza humana. Enquanto ele 

acreditava que as crianças nascem naturalmente boas e virtuosas, muitos 

argumentam que essa perspectiva não leva em consideração a complexidade da 

natureza humana, que pode incluir tanto as tendências altruístas quanto 

egoístas.  

Além disso, embora reconhecesse a influência da sociedade sobre a 

degeneração humana, Rousseau tendia a desconsiderar as questões sociais e 

estruturais que podem afetar o desenvolvimento das crianças. Ao afirmar que 

“a educação nos vem da natureza, dos homens ou das coisas” (Rousseau, 1979, 
p. 12). Ele concentrava-se sobretudo na importância da educação natural e 

individualizada, buscando afastar a criança da corrupção social, sem tratar 

diretamente dos fatores históricos, sociais ou econômicos que condicionam o 

desenvolvimento humano. 

Outra crítica apontada é a visão restritiva de Rousseau em relação ao papel 

das mulheres na sociedade e na educação. Sua ênfase na educação doméstica 

para as mulheres, limitando-as aos papéis de mães e cuidadoras, foi considerada 

uma abordagem sexista e discriminatória. Muitos argumentaram que Rousseau 

perpetuou estereótipos de gênero e restringiu as oportunidades e aspirações das 

mulheres ao limitar sua educação a esferas tradicionalmente femininas. 
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Além das críticas, as ideias de Rousseau tiveram um impacto significativo 

no campo da educação. Suas noções de educação centrada na liberdade, no 

respeito à natureza e na individualidade do estudante influenciaram muitas 
correntes pedagógicas subsequentes. Por exemplo, a abordagem Montessori, 

desenvolvida por Maria Montessori, compartilha a ênfase de Rousseau na 

liberdade e na autonomia do estudante, permitindo que eles aprendam por meio 

da exploração e da manipulação de materiais sensoriais. 

Outra abordagem influenciada por Rousseau é a pedagogia construtivista, 

que se baseia na ideia de que o conhecimento é construído ativamente pelo 

estudante, em vez de ser simplesmente transmitido de forma passiva pelo 

professor. Essa abordagem valoriza a participação ativa do estudante na 

construção do conhecimento e se alinha com a visão de Rousseau de que a 
educação deve levar em consideração as características individuais e a 

curiosidade natural das crianças, permitindo que elas explorem e descubram o 

mundo por conta própria, em vez de apenas absorver o conhecimento. 

 

8. Considerações finais 

Rousseau acreditava que a educação desempenha um papel fundamental 

na intervenção proposta, pois é vista como um meio de moldar a natureza 

humana, promover valores e princípios éticos, e preparar os cidadãos para 
participar ativamente na busca pela realização da sociedade. Sua crítica aos 

modelos de educação tradicionais enfatizava a importância da liberdade, 

individualidade e respeito na formação das novas gerações. Ele defendia uma 

educação personalizada, adaptada às características individuais de cada criança, 
valorizando o jogo como uma atividade fundamental para o desenvolvimento 

integral dos indivíduos.  

No entanto, é importante analisar criticamente o texto. Embora as ideias 

de Rousseau tenham sido inovadoras em seu contexto histórico, algumas delas 

enfrentam desafios e críticas no mundo contemporâneo. A personalização da 
educação, por exemplo, pode ser difícil de implementar em larga escala devido 

às limitações dos sistemas educacionais e às demandas sociais e econômicas. 

Adaptar a educação a cada criança individualmente pode ser inviável em muitos 

contextos, especialmente em sistemas educacionais com recursos limitados. 

Nas obras de Rousseau, a importância dada à liberdade é claramente 

expressa, assim como em “Emílio ou Da Educação”. Considerando a infância 

como o alicerce, o autor defendia que o indivíduo deveria conhecer e vivenciar 

a liberdade desde os primeiros anos de vida. Essa obra pedagógica, estruturada 
como um romance, tem como objetivo formar uma criança que se tornará um 

adulto bondoso. 

Além disso, as concepções de família e do papel dos pais na educação têm 

evoluído ao longo do tempo. A diversidade de estruturas familiares e as 

mudanças nos papéis de gênero têm impactado a compreensão contemporânea 
da família e da educação. Portanto, é necessário considerar a multiplicidade de 
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configurações familiares e reconhecer que o papel dos pais na educação pode 

variar em diferentes contextos culturais e sociais. 

O pensamento pedagógico avançou desde os tempos de Rousseau, 
incorporando novas perspectivas e abordagens que consideram as 

complexidades e diversidades do mundo atual. O diálogo entre as ideias de 

Rousseau e as visões contemporâneas da família e da educação é essencial para 

a evolução contínua desses campos e para a promoção de um ambiente 

educacional mais inclusivo, equitativo e adequado aos desafios do século XXI. 

Apesar das contribuições teóricas apresentadas, este estudo se limita a 

uma abordagem bibliográfica, sem aprofundar análises empíricas ou 

comparativas com práticas pedagógicas atuais. Como possibilidade de 

investigação futura, sugere-se explorar o diálogo entre o pensamento de 
Rousseau e correntes contemporâneas da educação, bem como estudos que 

analisem a aplicação de seus princípios em contextos escolares reais e políticas 

públicas. 

À medida que enfrentamos os desafios educacionais do século XXI, as 
ideias de Rousseau sobre a personalização da educação e o papel estruturante 

da família continuam a inspirar reflexões. Apesar de suas limitações, 

notadamente quanto à concepção de gênero, seu legado permanece vivo nos 

debates sobre educação democrática, ética e formadora de sujeitos autônomos. 
Reconhecer seus méritos e limites permite construir uma pedagogia crítica que 

dialogue com a tradição sem perder de vista as exigências contemporâneas.  
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